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Em momentos críticos, é necessário que exista um plano capaz de direcionar as ações da 
instituição para continuidade e retorno a prestação de serviços o mais breve possível. O 
Plano de Continuidade de Negócios (PCN), de acordo com o Manual do Tribunal de Contas 
da União, consiste em um conjunto de estratégias e procedimentos que devem ser ado-
tados quando a instituição ou uma área depara-se com problemas que comprometem o 
andamento normal dos processos e a consequente prestação dos serviços. 

Na Universidade Federal de Sergipe a descontinuidade do negócio ou suspensão das ati-
vidades fi nalísticas podem acarretar grandes prejuízos a um direito fundamental consti-
tucional, a Educação.

O PCN objetiva diagnosticar cenários de ocorrências de situações inesperadas, a exemplo 
de desastres, além de estabelecer formas de gerenciar os impactos imediatos de um inci-
dente de interrupção dos serviços. Desta forma, assegurando a continuidade dos serviços 
a partir de ações pré-estabelecidas.

O PCN está estruturado em três (3) eixos:  pessoas, tecnologia da informação e comuni-
cação e infraestrutura.  Dentro de cada eixo foram identifi cados os principais incidentes, 
causas, consequências, ações preventivas, ações de contingência e unidades responsá-
veis.  Para tanto, torna-se necessário defi nir os conceitos adotados neste documento:

• Incidente: evento repentino e não planejado, que tenha causado algum dano 
ou colocado em risco ativo, processo ou serviço da instituição

• Causas: fragilidades ou outras fontes internos/externos que propiciem ocor-
rências de eventos de risco

• Consequências: possíveis efeitos resultantes do evento de riscos

• Ações preventivas: ações a serem tomadas com base no plano de identifi ca-
ção de incidentes, de forma a prevenir a ocorrência do mesmo

• Ações de contingência: ações a serem tomadas na ocasião em que os danos 
começarem a ocorrer com a materialização dos incidentes previsto

• Unidade responsável:  unidade com atribuições de executar e/ou coordenar 
as ações de contingência 

O PCN deve ser revisado a cada dois anos pelas unidades responsáveis com a coordena-
ção e monitoramento da COPLAN/DIRC, sendo submetido, posteriormente, à aprovação 
do Comitê de Governança.

1 Apresentação
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A gestão de pessoas da UFS é realizada pela Pró-reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP), 
os negócios do eixo de pessoas estão vinculados a diferentes contextos, como no caso de 
emergência em saúde, greves e manifestações de servidores e ausência de serviços públi-
cos municipais, estaduais e federais considerados essenciais. O quadro 2.1 demonstra os 
incidentes identifi cados que podem inviabilizar a continuidade de serviços.

Quadro 2.1: Incidentes identifi cados do eixo de pessoas.

2 Eixo Pessoas

Fonte: PROGEP (UFS), 2024.

Os quadros 2.2 e 2.3 demonstram as ações que devem ser executadas imediatamente 
após os incidentes terem ocorrido no eixo de pessoas.

Quadro 2.2: Ações de contingência em casos de emergência em Saúde

Fonte: PROGEP (UFS), 2024.

Quadro 2.1: Incidentes identifi cados do eixo de pessoas.

Fonte: PROGEP (UFS), 2024.

Quadro 2.2: Ações de contingência em casos de emergência em Saúde

Fonte: PROGEP (UFS), 2024.
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Quadro 2.3: Ações de contingência em casos de paralisação de servidores

Fonte: PROGEP (UFS), 2024.

Quadro 2.3: Ações de contingência em casos de paralisação de servidores

Fonte: PROGEP (UFS), 2024.
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3 Eixo Tecnologia da Informação
e Comunicação
A gestão de tecnologia da informação e comunicação (TIC) da UFS é realizada pela Supe-
rintendia de TIC (STIC), os principais incidentes identifi cados nesse eixo estão relaciona-
dos a indisponibilidade de sistemas de informação e de internet. O quadro 3.1 demonstra 
os incidentes identifi cados que podem inviabilizar a continuidade dos serviços.

Quadro 3.1: Incidentes identifi cados do eixo de tecnologia da informação e comunicação



8

Fonte: STIC (UFS), 2024

Os quadros 3.2, 3.3, 3.4, 3.5 e 3.6 demonstram as ações que devem ser executadas ime-
diatamente após os incidentes terem ocorrido no eixo de tecnologia da informação e 
comunicação.

Quadro 3.2: Ações de contingência em casos de falhas no sistema de telefonia

Fonte: STIC (UFS), 2024

Quadro 3.3: Ações de contingência em casos de falha no sistema de rede WiFi ou cabeada

Fonte: STIC (UFS), 2024

Fonte: STIC (UFS), 2024

Fonte: STIC (UFS), 2024

Quadro 3.3: Ações de contingência em casos de falha no sistema de rede WiFi ou cabeada

Fonte: STIC (UFS), 2024
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4 Eixo Infraestrutura
A gestão da infraestrutura da UFS é realizada pela Superintendência de Infraestrutura, 
os principais incidentes identifi cados nesse eixo estão relacionados ao fornecimento de 
energia e água nos diversos campi. O quadro 4.1 demonstra os incidentes identifi cados 
que podem inviabilizar a continuidade dos serviços.

Fonte: INFRAUFS, 2024.

Os quadros 4.2 a 4.10 demonstram as ações que devem ser executadas imediatamente 
após os incidentes terem ocorrido no eixo de infraestrutura.

Fonte: INFRAUFS, 2024.

Os quadros 4.2 a 4.10 demonstram as ações que devem ser executadas imediatamente 
após os incidentes terem ocorrido no eixo de infraestrutura.

Fonte: INFRAUFS, 2024.
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